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G i r b a l - B l a c h a , N o e m i . Mitos, Paradojas y Realidades en la Argentina Pe­

ronista (1946-1955): una interpretación histórica de sus decisiones político-

económicas. U n i v e r s i d a d N a c i o n a l d e Q u i l m e s E d i t o r i a l , 2 0 0 3 , 2 7 5 p . 

A p e s a r d a n a t u r e z a i n c o n t e s t a v e l m e n t e i d e o l ó g i c a das t e o r i a s r e l a t i ­

vas a o c h a m a d o ca rá t e r n a c i o n a l , p a r e c e n ã o have r d ú v i d a s d e q u e e x i s ­

t e m sensíveis d i fe renças e n t r e a s pol í t icas e c o n ô m i c a s a d o t a d a s p o r p a ­

íses g e o g r a f i c a m e n t e v i z i n h o s e c u l t u r a l m e n t e p r ó x i m o s , c o m o n o caso 

da A r g e n t i n a e do Brasi l . B o a p a r t e desta d ive r s idade p o d e ser c r e d i t a d a 

a fa tores h i s t ó r i c o s , n o t a d a m e n t e aos q u e se v i n c u l a m à f o r m a ç ã o e ao 

d e s e n v o l v i m e n t o d e seus respec t ivos s is temas sociais . M a s , a o l a d o d e s ­

tes fa tores ma i s gerais , e x i s t e m ou t r a s var iáve is , de í n d o l e m a i s p s i c o ­

lóg i ca , q u e d i z e m re spe i to , d e u m lado , à m e n t a l i d a d e das el i tes d e cada 

país e , de o u t r o , a t r aços de c o m p o r t a m e n t o a t r i b u í d o s — c o m ou s e m 

r a z ã o — a seus p o v o s em gera l . 

A t í t u l o de e x e m p l o , c a b e m e n c i o n a r e n t r e estes ú l t i m o s a p r o c l a ­

m a d a "fal ta d e m e m ó r i a p o l í t i c o - e l e i t o r a l " dos bras i le i ros , s e m p r e p r o ­

p e n s o s a e x p e r i m e n t a r e m e a p o i a r e m o q u e lhes é a p r e s e n t a d o c o m o 

a lgo n o v o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a a u t o r i a das p r o p o s t a s , q u e p o d e m 

ser — e m u i t a s vezes t ê m s ido — f o r m u l a d a s p o r ant igas e c a r c o m i d a s 

l i de ranças . A este t r a ç o p r o s p e c t i v o e u t ó p i c o p a r e c e c o n t r a p o r - s e um 

" e x c e s s o de m e m ó r i a " d o s a r g e n t i n o s , ma i s v o l t a d o s p a r a a e v o c a ç ã o e 

a s t en ta t ivas d e r e c o n s t i t u i ç ã o d e u m passado d e o u r o , i g u a l m e n t e u t ó ­

p i c o , q u e n o s r e m e t e , c o n f o r m e as classes sociais q u e a p r a t i c a m , seja à 

belle époque do i n í c i o do s écu lo X X , q u a n d o o país v i z i n h o f i g u r o u 

e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e o s mais r i cos d o m u n d o , seja a o p o p u l i s m o p e r o -
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nis ta , q u e , d u r a n t e c e r t o t e m p o , e m m e a d o s d o m e s m o sécu lo , c o n s e ­

g u i u a p a r e n t e m e n t e ga ran t i r a fe l ic idade de suas massas . 

T a n t o n u m caso c o m o no o u t r o , t e n d e m a s u r g i r e a c o n s o l i d a r - s e 

c e r t o s m i t o s q u e , p o r d e v e r d e of ic io , c a b e a o h i s t o r i a d o r p r o c u r a r 

ident i f icar , c a r a c t e r i z a r e , se poss íve l , ex t i rpa r . Es ta foi u m a das tarefas 

q u e a p ro fesso ra N o e m i G i r b a l - B l a c h a , e x - p r e s i d e n t e d a Assoc iação 

A r g e n t i n a d e H i s t ó r i a E c o n ô m i c a e a t u a l m e n t e t r a b a l h a n d o n a U n i ­

v e r s i d a d e N a c i o n a l de Q u i l m e s , s e i m p ô s , ao e l a b o r a r seu l iv ro sob re a s 

po l í t i cas e c o n ô m i c a s pos tas e m p rá t i ca e m seu país , n a p r i m e i r a fase d o 

p e r o n i s m o , e n t r e 1 9 4 6 e 1 9 5 5 . E m t e r m o s a r g e n t i n o s , a o b r a n ã o p o ­

d e r i a t e r s i do ma i s o p o r t u n a , u m a v e z q u e o p e r o n i s m o s e e n c o n t r a 

n o v a m e n t e n o p o d e r , a g o r a s e m adve r sá r io s i n t e r n o s a m e a ç a n d o a sua 

h e g e m o n i a . E , n o q u e s e refere a o Bras i l , es te t r a b a l h o p o d e r á p e r m i ­

t i r i n t e re s san te s c o m p a r a ç õ e s c o m a s pol í t icas e c o n ô m i c a s pos tas e m 

prá t i ca p e l o s g o v e r n o s q u e a q u i s e s u c e d e r a m d u r a n t e o m e s m o p e ­

r í o d o . 

A l é m d e u m a b r e v e " N o t a P r e l i m i n a r " , d e c u n h o t e ó r i c o e m e t o ­

d o l ó g i c o , e d e i g u a l m e n t e b reves " R e f l e x õ e s F i n a i s " , d e ca rá t e r c o n ­

clus ivo, o l i v ro c o m p r e e n d e c i n c o cap í tu los subs tan t ivos , a saber : I — 

" M e m ó r i a , H i s t ó r i a e E s q u e c i m e n t o : c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o d i scu r so e 

as r e p r e s e n t a ç õ e s , os fatos e os s í m b o l o s " ; II — " E s t a d o , E c o n o m i a e 

C r é d i t o à P r o d u ç ã o Indus t r i a l : o caso dos se tores i ndus t r i a i s d i n â m i ­

c o s " ; I I I — "O C r é d i t o Ofic ia l ao S e t o r A g r á r i o e à s I ndús t r i a s T r a d i c i o ­

nais : e s t u d o s de casos" ; IV — " C o o p e r a t i v i s m o A g r á r i o e P e r o n i s m o " ; e 

V — " O C r é d i t o p a r a a s E m p r e s a s d e C u l t u r a P o p u l a r " . T a m b é m m e r e ­

c e m ser des t acadas as r icas e c i r cuns t anc i adas re ferências b ib l iográf icas 

e d o c u m e n t a i s q u e o c u p a m a s ú l t i m a s d o z e pág inas d o l ivro . 

O p r o p ó s i t o gera l da A u t o r a é o de refletir sob re as caracter ís t icas , as 

m u d a n ç a s e a s c o n t i n u i d a d e s obse rváve i s na e c o n o m i a a r g e n t i n a d u ­

r a n t e o s n o v e a n o s d o p r i m e i r o g o v e r n o pe ron i s t a , p r o c u r a n d o c o n ­

f ron ta r o s d i scu r sos oficiais c o m a s c o n s e q ü ê n c i a s ob je t ivas de sua p o ­

l í t i c a e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a . A t r a v é s d e s t e p r o c e d i m e n t o , e la n o s 

d e s v e n d a , c o m o ser ia d e s e esperar , u m p a n o r a m a c o m p l e x o e h e t e r o ­

g ê n e o , a l é m d e c o n t r a d i t ó r i o , m u i t o d ive r so das h i s tó r ias oficiais f avo ­

ráveis o u c o n t r á r i a s a P e r ó n . C e n t r a n d o sua anál ise n o c r é d i t o c o n c e ­

d i d o às e m p r e s a s — sua d i s t r i b u i ç ã o , suas c o n d i ç õ e s e seu u s o — o l ivro 

n o s m o s t r a c o m o a refer ida po l í t i ca fo i -se c o n s t i t u i n d o e se t r ans fo r ­

m a n d o a t ravés d o t e m p o , e c o m o a c a b o u t e n d o q u e s e ajustar, n a d é c a ­

da de 1 9 5 0 , a u m a c o r r e l a ç ã o de forças e x t e r n a s e i n t e r n a s c r e s c e n t e ­

m e n t e desfavoráve l à m a n u t e n ç ã o d o p e r o n i s m o o r i g i n á r i o . 
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N o p r i m e i r o c a p í t u l o , são e x a m i n a d a s a l g u m a s m e d i d a s d e ca r á t e r 

m a c r o e c o n ô m i c o q u e s e r v i r a m d e p a n o d e f u n d o e d e base p a r a a s 

po l í t i cas c red i t í c ias d a é p o c a , q u e e n v o l v e r a m , d e u m l ado , a e s t a t i zação 

dos s e rv i ços de u t i l i d a d e p ú b i c a ( t r anspor t e s , t e l e c o m u n i c a ç õ e s e e n e r ­

g ia ) , a t é e n t ã o e m p o d e r d e e m p r e s a s es t range i ras , e , d o o u t r o , a c h a m a ­

d a " r e p a t r i a ç ã o d a d ív ida e x t e r n a " . E n q u a n t o o s cus tos d a p r i m e i r a 

c o n t i n u a m a t é h o j e suje i tos a n u m e r o s a s d i scussões , a s e g u n d a , a l é m de 

fazer c r e sce r e n o r m e m e n t e a d iv ida p ú b l i c a to ta l , t eve u m ca rá t e r a p e ­

nas pa rc ia l , a p l i c a n d o - s e s o m e n t e à s d iv idas c o m países d a E u r o p a O c i ­

d e n t a l , n o t a d a m e n t e a G r ã - B r e t a n h a . Na p rá t i ca , ela c o m e ç o u , a p a r t i r 

daí , a a u m e n t a r c o m re l ação aos E U A — país q u e , e m t roca , o b t e v e 

vár ias i m p o r t a n t e s c o n c e s s õ e s pa ra seus capi tais e a l g u m a s de suas e m ­

presas , c o m o , p o r e x e m p l o , n a área pe t ro l í fe ra . T u d o is to p a r a n ã o falar 

da inf lação c r e s c e n t e , a p a r t i r de 1 9 4 9 , e da p rogress iva c o n c e n t r a ç ã o da 

r e n d a n a c i o n a l n a á rea m e t r o p o l i t a n a d e B u e n o s Ai res , c o m o c o n s e ­

q ü e n t e e m p o b r e c i m e n t o d o res to d o país . 

A p r o c l a m a d a r e d i s t r i b u i ç ã o do c r é d i t o p a r a as p e q u e n a s e m é d i a s 

e m p r e s a s , a favor d a p r o d u ç ã o e d o c o n s u m o i n t e r n o s , u m d o s s í m b o ­

los d o n a c i o n a l i s m o e c o n ô m i c o p e r o n i s t a , é anal isada p o r m e n o r i z a d a ­

m e n t e n o s q u a t r o cap í tu lo s s u b s e q ü e n t e s . T r a t a - s e d e u m a po l í t i ca d e ­

r i v a d a , e m p a r t e , d a r e f o r m a f inance i ra d e 1 9 4 6 , q u e n a c i o n a l i z o u t o d o s 

os b a n c o s e seus d e p ó s i t o s e , de o u t r a , de u m a o r i e n t a ç ã o cada v e z m a i s 

d i r ig i s ta e i n t e r v e n c i o n i s t a do E s t a d o , a t ravés d o s seus p l a n o s q ü i n q ü e ­

nais . P o r m e i o de les , o g o v e r n o p e r o n i s t a p r o c u r o u f o m e n t a r a i n d u s ­

t r i a l i zação d o país , d e u m a i n d u s t r i a l i z a ç ã o v o l t a d a p a r a a s u b s t i t u i ç ã o 

das i m p o r t a ç õ e s d e b e n s d e c o n s u m o e d e p r o d u ç ã o . M a s o a u m e n t o 

da i m p o r t a ç ã o destes ú l t i m o s , p r i n c i p a l m e n t e s o b a f o r m a de m á q u i n a s 

e e q u i p a m e n t o s , s i m u l t a n e a m e n t e ao e n f r a q u e c i m e n t o das e x p o r t a ­

ç õ e s d e p r o d u t o s a g r o p e c u á r i o s e a g r o i n d u s t r i a i s (cu jo n íve l , e m 1 9 5 0 , 

eqü iva l i a s o m e n t e a 5 0 % da m é d i a de 1 9 3 5 a 1 9 3 9 ) , a c a b o u c o n s t i t u i n ­

d o - s e n u m fa to r d e a u m e n t o d a d iv ida e x t e r n a , p r i n c i p a l m e n t e e m 

re l ação aos E U A . E isto, p o r sua vez , i r ia o b r i g a r o g o v e r n o a e m p r e e n ­

d e r u m a rev i ravol ta e m sua po l í t i ca , t o r n a n d o a a p o i a r p r i o r i t a r i a m e n ­

te o s e t o r a g r á r i o . 

D e q u a l q u e r m o d o , p o r é m , a o r i e n t a ç ã o i n i c i a l m e n t e a d o t a d a n ã o 

d e i x o u d e f avorece r d e t e r m i n a d o s r a m o s i ndus t r i a i s t idos c o m o ma i s 

d i n â m i c o s — casos das i ndús t r i a s têxt i l , m e t a l ú r g i c a , a u t o m o b i l í s t i c a , 

q u í m i c a e f a r m a c ê u t i c a , e l e t r o t é c n i c a , de m a t e r i a i s de c o n s t r u ç ã o , de 

p lás t icos , e t c . , r a m o s d o s qua i s n ã o e s t avam ausen t e s a s e m p r e s a s de c a ­

pi ta l e s t r a n g e i r o e cu jos e s t a b e l e c i m e n t o s fabr is t e n d i a m a ser de p e -
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q u e n a s e m é d i a s d i m e n s õ e s , c o m p a t í v e i s c o m o t a m a n h o r e l a t i v a m e n t e 

r e d u z i d o d o m e r c a d o i n t e r n o a r g e n t i n o . Es t e s e t o r i n d u s t r i a l fo i - se 

m a n t e n d o d e s d e a q u e l a é p o c a c o m p o u c a s m o d i f i c a ç õ e s , e s t a n d o a 

ressen t i r - se a t u a l m e n t e d a c o n c o r r ê n c i a d e p r o d u t o r e s e s t r ange i ros d e 

m a i o r p o r t e e de t e c n o l o g i a m a i s avançada , inc lus ive da i n d ú s t r i a r a d i ­

cada n o Bras i l . 

P o r o u t r o l a d o , e m b o r a tivesse c re sc ido , a n íve l de d i scu r so , a i m p o r ­

t ânc ia c o n f e r i d a às i ndús t r i a s de t r a n s f o r m a ç ã o , o c e r n e da e c o n o m i a 

a r g e n t i n a c o n t i n u a v a a s i tua r - se n o s se tores a g r o p e c u á r i o e a g r o i n d u s -

t r ia l , aos qua i s , p o r i s to m e s m o , N o e m i Gi rba l d e d i c a dois d e seus 

cap í tu los . O t e r c e i r o e x a m i n a o a u m e n t o do c r é d i t o d e s t i n a d o às e m ­

presas ag r í co la s t r ad ic iona i s e às f amosas estâncias de c r i a ç ã o a n i m a l , 

em b o a p a r t e p e r t e n c e n t e s à o l i g a r q u i a q u e o p e r o n i s m o dizia e p r e ­

t e n d i a c o m b a t e r , b e m c o m o aos f r igor í f icos , aos m o i n h o s d e cereais e 

ou t r a s i n d ú s t r i a s a g r o a l i m e n t a r e s , inc lus ive a s de p r o p r i e d a d e e s t r a n ­

ge i ra , q u e , a l é m d e a b a s t e c e r e m o m e r c a d o i n t e r n o , e r a m responsáve is 

p o r b o a p a r t e das e x p o r t a ç õ e s d o país . 

N o i n í c i o d o p r i m e i r o g o v e r n o pe ron i s t a , a s re lações e n t r e este e o s 

se tores a g r o p e c u á r i o e a g r o i n d u s t r i a l c h e g a r a m a ficar tensas , d e v i d o 

ao i n t e r v e n c i o n i s m o do r e g i m e nas re lações de p r o d u ç ã o e de t r a b a l h o 

rura i s , s e m , no e n t a n t o , c h e g a r a l a n ç a r - s e a u m a po l í t i c a de r e f o r m a 

agrá r ia . Na p r á t i c a e c o m o c o r r e r d o s a n o s , a s i tuação foi -se a c o m o ­

d a n d o , à m e d i d a q u e a m a i o r i a d o s p r o d u t o r e s foi p e r c e b e n d o o ca rá t e r 

m o d e r n i z a n t e e a p a z i g u a d o r das m e d i d a s g o v e r n a m e n t a i s . P o r o u t r o 

l ado , o s M i n i s t r o s da A g r i c u l t u r a s e m p r e f o r a m pessoas v i n c u l a d a s aos 

re fe r idos se to res . E , apesar de t e r h a v i d o , através das po l í t i cas de p r e ç o s 

e c a m b i a l , t ransfe rênc ias de r e c u r s o s d o s m e s m o s pa ra a i n d ú s t r i a de 

t r a n s f o r m a ç ã o , as empresa s a g r o p e c u á r i a s e as a g r o i n d u s t r i a i s de e x p o r ­

t a ção n u n c a d e i x a r a m d e t e r acesso a c r éd i to s c o m j u r o s subs id iados . 

A l é m dis to , j á a p a r t i r de 1 9 4 9 , d e v i d o à inf lação d e n t r o do país e p o r 

causa d a r e d u ç ã o das e x p o r t a ç õ e s ( e m p a r t e d e t e r m i n a d a pe la r e c u p e ­

r a ç ã o das a g r i c u l t u r a s e u r o p é i a s a p ó s a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l ) , o 

g o v e r n o p e r o n i s t a passou a in tens i f icar o seu a p o i o às e m p r e s a s a g r o p e ­

cuár ias e a g r o i n d u s t r i a i s , a través de fo r t e e x p a n s ã o do c r é d i t o q u e l h e 

era d e s t i n a d o . N o c o n t e x t o destas m e d i d a s , a s c o o p e r a t i v a s e x a m i n a d a s 

n o q u a r t o e p e n ú l t i m o c a p í t u l o d o l ivro f o r a m b a s t a n t e b e m a q u i n h o ­

adas. T a m b é m m e r e c e ser d e s t a c a d o o a p o i o do r e g i m e à a g r o i n d ú s t r i a 

canav ie i ra de T u c u m á n , apesar d o s m a u s t ra tos d i s p e n s a d o s p o r esta a 

seus t r a b a l h a d o r e s . 

F i n a l m e n t e , o q u i n t o c a p í t u l o a b o r d a u m t e m a h a b i t u a l m e n t e p o u -
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co e s t u d a d o pe la h i s to r iog ra f i a e c o n ô m i c a , q u a l seja o da i n d ú s t r i a 

c u l t u r a l . T r a t a - s e d e u m s e t o r q u e , d e a c o r d o c o m a anál ise d a A u t o r a , 

a b r a n g i a n ã o a p e n a s as ed i to r a s de l ivros, revistas e j o r n a i s e as e m i s s o ­

ras d e r á d i o (na é p o c a , p a r e c e q u e a inda n ã o hav ia t e lev i são n a A r g e n ­

t i na ) , m a s t a m b é m o s r a m o s d e a t iv idades q u e lhes f o r n e c e m o s i n s u -

m o s essenciais , c o m o as i ndús t r i a s de ce lu lose e p a p e l , as de ar tes gráficas, 

as g r a v a d o r a s de discos fonográ f i cos , e tc . Em todas estas áreas , o g o v e r ­

n o p e r o n i s t a d e s e n v o l v e u u m a a m p l a a t u a ç ã o d e f o m e n t o , d o t a d a d e 

e v i d e n t e s p r o p ó s i t o s p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o s , d a m e s m a f o r m a q u e n o s e ­

t o r e d u c a c i o n a l . 

E s t e l iv ro d e N o e m i G i r b a l , q u e c o n t é m a i n d a m u i t a s o u t r a s i n ­

f o r m a ç õ e s in te ressan tes , c o n s t i t u i u m a c o n t r i b u i ç ã o val iosa n ã o a p e n a s 

p a r a o c o n h e c i m e n t o do q u e foi o p r i m e i r o g o v e r n o p e r o n i s t a , m a s 

t a m b é m p a r a a c o m p r e e n s ã o d o q u e o c o r r e a t u a l m e n t e n a A r g e n t i n a . 

Sua l e i t u r a p o d e r i a ser de g r a n d e u t i l i dade t a n t o pa ra os analistas e os 

j o r n a l i s t a s q u e h a b i t u a l m e n t e a b o r d a m seus a c o n t e c i m e n t o s e p r o b l e ­

m a s , c o m o pa ra o s e m p r e s á r i o s e o s t é c n i c o s e n v o l v i d o s e m n e g o c i a ­

ç õ e s c o m seus co legas d o país v i z i n h o . E , pa ra n ó s , h i s t o r i a d o r e s d a 

e c o n o m i a do Brasi l , os l e v a n t a m e n t o s e f e t u a d o s pe la A u t o r a e a r i ­

q u e z a d e suas análises r e p r e s e n t a m u m m o d e l o a seguir , e a té u m d e ­

safio pa ra se t e n t a r fazer a lgo p a r e c i d o p o r a q u i . 
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